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GEOGRAFIA F2  

Aulas 08, 09 e 10 – Globalização e Blocos (Parte 01) 

Livro 01 – Capítulo 02 p. 163 a 166 
 

 

I. Globalização  
“A globalização é uma tendência internacional do capitalismo que, juntamente com o 
projeto neoliberal, impõe aos países periféricos a economia de mercado global sem 

restrições, a competição ilimitada e a minimização do Estado na área econômica e 

social”. OLIVEIRA, J.F., LIBÂNEO, J.C. A Educação Escolar: sociedade contemporâ-

nea. 

a) Definição: 

       

       

       

        

 

b) Fases da Globalização:  

 

b.1 - Primeira fase (séc.XV/XVI até XVIII): 

• “Capitalismo Comercial” 

•  Expansão marítima (rotas comerciais); 

• Mercantilismo; 

• Origem da DIT; 

• Metrópole x Colônia  

b.2 - Segunda fase (séc. XVIII até 1945): 

• 1ª e 2ª Revolução Industrial; 

• Consolidação da DIT; 

• Capitalismo Industrial e Financeiro (Expansão do capita-

lismo); 

• Meio Técnico – científico (desenvolvimento e difusão de 

ferrovias, telégrafos, sistemas de telefonia, automóveis, 

aviões etc.) 

b.3 - Terceira fase (1945 até 1991): 

• Guerra fria – Bipolarização; 

• DIT Clássica; 

• Capitalismo Financeiro            Informacional  

• Tensão x grandes avanços na área tecnológica  

• Meio técnico – científico – informacional (Avanços na área 

de transportes, informática, robótica, internet e biotecnolo-

gia) - 3ª Revolução Industrial; 

• Maior e mais ampla integração; 

b.4 - Quarta fase (a partir de 1991): 

• Fim da Guerra Fria – Ordem Multipolar; 

• Nova DIT  

• 4ª Revolução Industrial; 

• Capitalismo Informacional; 

• Meio Técnico – científico – informacional  

A 4ª Fase do processo de Globalização é marcado pela flexibilização 

da produção  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

c) Principais agentes do processo de globalização:  

 

- Organismos supranacionais (ex. Blocos Econômicos); 

- Mercado Financeiro; 

- Estados Nacionais; 

- Multinacionais e Transnacionais; 

 

Aprofundamento: Multinacionais x Transnacionais  

 

Multinacionais – Multinacionalização – Pós 2ªGM  

Sede: centro de decisão e produção de tecnologia; 

• Filial: linha de montagem 

 

 

 

 

 

Transnacionais – Transnacionalização – A partir do anos 90 

Sede: centro de decisão e produção de tecnologia; 

• Filial: relativa autonomia, produção com forte adequação aos 

mercados nacionais e linha de montagem 

 

 

 

 

 

 

Sede 

Filial Filial 

Sede 

Filial Filial 
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ATENÇÃO: 
 

 ***OBS: Pós 2ªGM – Países subdesenvolvidos começam a se 

industrializar - processo considerado: 

 

•  

•  

•  

Fatores de Atração e Repulsão (Fatores Locacionais) 

1- Matéria – prima; 

2- Mercado consumidor; 

3- Mão de obra excedente “barata” 

4- 

5- 

6- 

7-  

 

OBS* Guerra dos Lugares “Guerra Fiscal” 

 

 

 

 

 

 

  d) Aspectos positivos e negativos do processo de Globaliza-

ção 

 

d.1 - Positivo: 

- Disseminação em escala global de informações; 

- Intercambio Tecnológico; 

- Diversificação de produtos; 

- Maior abertura de Mercado; 

- Desenvolvimento dos meios de comunicação e transportes; 

- Avanço científico; 

- Melhoria de produtos e serviços; 

 

d.2  Negativos: 

- Enfraquecimento dos Estados Nacionais (Subordinação- Os Esta-

dos abandonam gradativamente as barreiras tarifárias e se abrem ao 

fluxo internacional de bens, serviços e capitais) 

- Agravamento das desigualdades; 

- Aumento da escala de exploração e precarização do trabalhador; 

- Impactos ambientais e sociais em escala global; 

- Declínio das tradições; 

- Cultura de massa (homogeneização)  

- Fortalecimento do individualismo e consumismo; 

- Maior dependência dos mercados – crises ganham dimensão: 

 

 

Exemplos: 

• 2008 – Crise Imobiliária dos EUA; 

• 2020 – Ano 1 da Pandemia; 
• 2022 – Guerra Rússia x Ucrânia  

Cuidado: O conflito russo-ucraniano é visto como contínuo e prolon-

gado, que começou em fevereiro de 2014, envolvendo principal-

mente a Rússia, forças pró-russas e, Ucrânia; concentrada na 

península da Crimeia e partes do território de Donbas, que são inter-

nacionalmente reconhecidas como parte do território ucraniano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

III. Por uma outra globalização – Milton Santos  

 

“Sem as fábulas e mitos, este período histórico não existiria como é. 

Uma dessas fábulas é a tão repetida ideia de aldeia global. O fato de 

que a comunicação se tornou possível à escala do planeta, deixando 

saber instantaneamente o que se passa em qualquer lugar [...]. Um 

outro mito é do espaço e do tempo contraídos, graças, outra vez aos 

prodígios da velocidade [...]. Fala-se, também, de uma humanidade 

desterritorializada, e essa ideia dever-se-ia outra, de uma cidadania 

universal”. (SANTOS, 2003, Por uma outra Globalização - p.41-42) 
  

Para fugir dessa ideia equivocada de mundo é necessário admi-

tir que estamos imersos em três mundos: 

 

1- Mundo fabricado e imposto, vendido como real: 

- Globalização como fábula; 

 

2- Mundo real: 

- Globalização como perversidade; 

 

3- Mundo que pode vir a surgir: 

- Uma outra globalização. 
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APROFUNDANDO O TEMA: 
 

Desglobalização: 

 

Assim como a globalização reflete um processo crescente de inter-

dependência econômica, a desglobalização marca justamente o re-

cuo da integração econômica global, como reflexo das crises atuais 

do capitalismo neoliberal  

 

 

Globalismo: 

- Visto como um elemento chave na crítica à atual fase do processo 

de globalização; 

- Durante o processo históricos, já apresentou diversos conceitos e 

hoje é tratado como um termo vago e de difícil conceituação; 

- Atua como “slogan político” 

 

“Trump, em seu discurso na 73ª Assembleia Geral das Nações Uni-

das, afirmou rejeitar o que chama de "ideologia do globalismo" que, 

na sua visão, se opõe ao seu lema de "Estados Unidos primeiro". "Os 

Estados Unidos sempre vão escolher a independência e a coopera-

ção em vez de governos globais, controle e dominação. Eu honro o 

direito de cada nação de buscar seus próprios costumes, crenças e 

tradições", afirmou, acrescentando que os EUA são governados por 

americanos" e que por isso, em vez do globalismo, ele abraça a "dou-

trina do patriotismo". 

 
- Tem nas redes sociais seu principal meio de propagação e se sus-
tenta em debates, como: 

• Imigração e diversidade; 

• Governança transnacional; 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
 

 

*** FOCO NO VESTIBULAR ******** 
 

1. (Unicamp 2024)  Dentro de um território nacional, as regiões são 
hoje atingidas por complexos vetores de ordem técnica e política, tí-
picos do período da globalização. Neste sentido, as regiões, tanto 
quanto são internamente construídas, seguem as oscilações econô-

micas nacionais e internacionais. Isso as torna, diferentemente do 
passado, mais instáveis e sujeitas a frequentes crises. E, conforme 
se especializam em diferentes tipos de produção para atender os 

mercados internacionais, suas fronteiras tornam-se mais cambiá-
veis.  

 

(Adaptado de: SMITH, N. Contorno de uma política especiali-
zada: veículos dos sem-teto e produção da escala geográfica. In: 

ARANTES, A. A. (Org.) O espaço da diferença. Campinas: Papirus, 
p. 152, 2000.) 

 
 
Tendo em vista seus conhecimentos sobre a dinâmica das regi-

ões no mundo contemporâneo e considerando o texto anterior, é cor-
reto afirmar que  
a) desapareceram os laços internos de construção regional, uma vez 

que a escala de comando internacional regula as especializações 
produtivas.    

b) múltiplas escalas de ações perpassam e dinamizam a coesão re-
gional, ocasionando instabilidade socioeconômica e mutações 

aceleradas em suas fronteiras.    
c) o comando externo da produção vinculado aos mercados interna-

cionais torna as fronteiras regionais estáveis e duradouras na es-

cala do território nacional.    
d) a conformação de arranjos produtivos regionais nesse contexto 

homogeniza o espaço nacional, apagando as antigas identidades 

e as desigualdades socio territoriais.    
 
2. (Albert Einstein - Medicina 2023)  Podemos extrair da expressão 
“guerra fiscal” a disputa praticada pelos entes federativos, por meio 

de ações concorrenciais extremas e não cooperativas no que diz res-
peito à gestão de suas políticas públicas, de modo a favorecer em-
presas interessadas em investir ou transferir investimentos para suas 

bases territoriais. Na “guerra fiscal”, os entes federativos concedem 
benefícios fiscais, financeiros e de infraestrutura às empresas. 

 

(https://ipojur.com.br. Adaptado.) 
 
 
Considerando o excerto, a expressão “guerra fiscal” estimula  

a) o avanço das privatizações.    
b) o processo de gentrificação.    
c) a industrialização tardia.    
d) a centralização da rede urbana.    
e) a desconcentração industrial.    
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Orientação de Estudo  

- Ler capítulo 02 p. 163 a 166 

- Reler suas anotações; 

- Atenção – Ler p. 182 (Textos Complementares) 

 

Livro 01 - Capítulo 02  

Fácil Revis.  Prop. Comp.  

Médio Revis.  Prop. 21, 22 e 

24, 25 e 27 

Comp. 16, 17, 

19,  22 

Difícil  Revis.  Prop.  29, 17 e 

08 

Comp.11,12,24, 

33, 34, 3 

 

Aprofundando o tema:  

Filme: O Menino e o Mundo (2013)  

Livro: Por uma outra Globalização – Milton Santos  

 

GABARITO 

1-B; 2-E 

 

1ª Fase  

 

3ª Fase  

 

2ª Fase  

 
4ª Fase  

 

Transnacionalização   

 

Fases do Capitalismo  

 

Preencha com as Fases da Globalização e do 

Capitalismo “não esqueça de localizar no 

tempo” 


